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Resumen.
Este trabalho é uma proposta que visa discutir e refletir sobre a inclusão da disciplina sobre Educação para as Relações Étnico-raciais em cursos de Biblioteconomia no Brasil. Os futuros bibliotecários/as precisam ser preparados para organizar, selecionar e adquirir as diversas fontes informacionais relacionadas com a história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, além de tratarem com a diversidade cultural e étnica de pessoas consumidoras de informações das bibliotecas no Brasil. A área de Biblioteconomia é uma área interdisciplinar que além de atuar com organização de documentos de diversos temas e suportes informacionais, ensina a ter interação com o usuário, por meio de estudos de usuários e serviço de referencias com o intuito de identificar as necessidades informacionais. Por mais que a área em questão, geralmente, lide com as práticas que envolvem a gestão de uma biblioteca e a gestão do acervo, não podemos jamais esquecer daqueles que utilizam as fontes informacionais. O fato de estudar no curso de Biblioteconomia questões relativas a Educação das Relações Étnico-raciais fará com que o bibliotecário crie sensibilidade nas escolhas das fontes que contemplem o acervo e sensibilidade de perceber a especificidade do usuário frequentador da biblioteca, na qual é o nosso consumidor. Com a criação da Lei Federal 10.639/03 e da Lei federal 11.645/08 sancionadas já vislumbramos o avanço em alguns cursos superiores com relação a história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, em especial em cursos de licenciatura que formam futuros professores/as atuantes no ensino básico. Porém, raramente, encontramos as temáticas, citada, nos curso de Ciências Sociais Aplicadas, inclusive, na área de Biblioteconomia, nosso foco de discussão. Assim como os cursos de licenciatura forma professores para atuar na educação básica, os cursos de Biblioteconomia formam profissionais para atuar em bibliotecas escolares, universitárias, públicas, especializadas, dentre outras unidades de informação que contribuem na formação do usuário desde a fase inicial escolar até a fase universitária. A Lei de Diretrizes de base visa reconhecer a diversidade em diferentes níveis de ensino, mas propomos irmos mais além, e reconhecer a existência de fontes que contribuem para uma educação igualitária e auxiliam na superação das desigualdades raciais. Percebemos que planos de ensino das disciplinas que tratam de fontes de informações, em especial as disciplinas de literaturas infanto-juvenis e estudos de usuários não propõem discussões em sala de aula sobre a temática africana, afro-brasileira e indígena. Percebemos também que nem todas agregam o tema relacionado com a educação para as relações étnico-raciais e que, portanto, caberia ao curso proporcionar uma disciplina específica, seja ela optativa ou obrigatória, no seu currículo com o intuito de reconhecer a história, memória e cultura dos negros e indígenas na construção do Brasil.
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